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Rating Action: Companhia Energetica de Minas Gerais - CEMIG

Moody's eleva classificação para o setor elétrico brasileiro e coloca os ratings de dez empresas em revisão
para possível elevação.

Sao Paulo, August 11, 2008 -- Moody's elevou a classificação de suporte do ambiente regulatório brasileiro
para as empresas do setor elétrico do nível 4 para 3 na escala SRE (Suportiveness of Regulatory
Environment - Suporte do ambiente regulatório). De acordo com a Metodologia Global da Moody's para
Empresas do Setor Elétrico (ref. Moody's Rating Methodology: Global Regulated Electric Utilities), publicada
em março de 2005, a categoria SRE 4 representa o nível mais baixo de suporte, indicando um ambiente
regulatório ainda em desenvolvimento, com elevado grau de incerteza, ou sujeito às alterações
significativas. Agora a Moody's considera que o ambiente regulatório brasileiro deve ser classificado na
categoria SRE 3, devido ao fato das regras para o setor terem evoluído positivamente nos últimos anos
permitindo às empresas recuperar custos e manter retornos adequados sobre investimento mesmo após
períodos de racionamento e inflação elevada. A evolução do ambiente regulatório foi evidenciada também
pelo segundo ciclo de revisão tarifária periódica e as decisões recentes do órgão regulador para as tarifas
de distribuição. Apesar destas revisões terem resultado em uma redução média de 8.6% nas tarifas de
distribuição até a presente data, a Moody's considera que o novo patamar tarifário ainda permite um retorno
justo sobre os ativos e capital investido. Destaca-se ainda a elevação dos ratings da Moody's para títulos de
dívida em moeda estrangeira do Brasil de B1 para Ba1 desde que a Moody's classificou o Brasil
originalmente na categoria SRE 4 em Março de 2005.

A categoria SER 3 indica um ambiente regulatório que é bem desenvolvido, mas que possui menor grau de
certeza quanto à pronta recuperação de custos, ou que apresenta alguma inconsistência e/ou
imprevisibilidade na forma que o modelo regulatório é aplicado. Incertezas quanto à pronta recuperação de
custos e investimentos no Brasil persitem dado que o novo modelo regulatório ainda não foi testado em
períodos prolongados de alta inflação, desvalorização cambial ou racionamento de energia. O modelo em
vigor desde 2004 ainda é relativamente novo, portanto permanece algum grau de incerteza quanto à
previsibilidade de aplicação das regras, especialmente considerando-se que ANEEL (agência reguladora
federal) não é totalmente independente do governo Federal.

Em função da elevação do suporte do ambiente regulatório brasileiro, a Moody's está colocando os ratings
das seguintes empresas elétricas sob revisão para possível elevação:

• Companhia Energetica de Minas Gerais -- CEMIG —

Corporate Family Ratings: Ba2 (Rating na Escala Global em Moeda Local) e Aa3.br (Rating na Escala
Nacional em Moeda Local)

• Cemig Distribuição S.A. —

Ratings do Emissor e Dívida Sênior: Ba2 e Aa3.br

• Cemig Geração Transmissão S.A. —

Ratings do Emissor e Dívida Sênior: Ba2 e Aa3.br

• EDP -- Energias do Brasil S.A. —

Corporate Family Ratings: Ba2 e Aa3.br

• Bandeirante Energia S.A.—

Ratings do Emissor e Dívida Sênior: Ba2 e Aa3.br

• Espírito Santo Centrais Elétricas -- ESCELSA —

Ratings do Emissor e Dívida Sênior: Ba2 e Aa3.br



Ratings da Dívida Subordinada: Ba3 e A2.br

• Companhia Paranaense de Energia -- COPEL —

Corporate Family Ratings: Ba2 e Aa2.br

Ratings da Dívida Sênior Garantida: Ba1 e Aa1.br

• Rio Grande Energia S.A. -- RGE —

Ratings da Dívida Sênior: Ba2 e Aa2.br

• Duke Energy International, Geração Paranapanema S.A. —

Corporate Family Ratings: Ba2 e A1.br

• Energisa S.A. —

Corporate Family Ratings: Ba3 and A3.br

Notes Units Garantidas emitidas pela Energisa Sergipe e Energisa Paraíba: Rating Ba3

A Moody's publicará um comentário especial nas próximas semanas com maiores detalhes a respeito das
razões para mudança de sua visão para o setor de energia elétrica no Brasil.
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